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Teoria de Relações Internacionais - TRI 

 

I – Introdução: 

O objetivo desta disciplina é duplo. De um lado, apresentar de maneira sistemática 
aos estudantes alguns dos principais debates teóricos que caracterizam a disciplina de 
Relações Internacionais. De outro lado, estimular um tipo de reflexão teórica sobre 
problemas internacionais caracterizada pelo diálogo permanente entre os conceitos e a 
evidência empírica, uma vez que todas as nossas afirmações sobre o mundo estão 
submetidas a um duplo contexto de validação, lógico e empírico. Neste sentido, 
apropriar-se da tradição do debate teórico nesta área de conhecimento é uma condição 
necessária para o desenvolvimento da autonomia intelectual expressa, neste aspecto 
particular, pela capacidade de pensar teoricamente sobre os problemas e os objetos de 
pesquisa. 
 
Nosso guia de viagem para tentarmos avançar na busca do duplo objetivo da 
disciplina será o manual de Dougherty e Pfaltzgraff (2001). Existem outros manuais e 
livros de Teoria de Relações Internacionais disponíveis no mercado e na biblioteca. Os 
alunos que assim o preferirem poderão adotar qualquer outro manual como roteiro de 
estudos. Recomenda-se fortemente a leitura direta dos principais autores clássicos e 
contemporâneos cujas idéias serão discutidas neste semestre. O programa de 
conteúdos que seguiremos não tem a pretensão de ser exaustivo, sequer em relação 
aos chamados três grandes debates no campo da TRI (idealismo x realismo; neo-
realismo x institucionalismo liberal; racionalistas x construtivistas), pois este terceiro 
debate, por exemplo, recebe um tratamento muito resumido no manual adotado. Na 
medida do possível, para os alunos interessados serão indicados textos e autores de 
outras correntes de pensamento, não contemplados no curso. 
 

II - Procedimentos didáticos: 

 
Estão previstas onze sessões de trabalho, cada uma com quatro horas-aula. Mais uma 
hora-aula será dedicada a uma pesquisa bibliográfica em bases de dados eletrônicas e 
na biblioteca. As aulas serão expositivas, mas espera-se uma participação ativa dos 
alunos e a leitura prévia dos materiais indicados. A avaliação será feita através de 
duas provas realizadas em sala de aula, sem consulta. 
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III – Programa: 
 

Semana Tópico Autor/Páginas 

1 Abordagens Teóricas em Relações 
Internacionais 

DOUGHERTY & PFALTZGRAFF        
(2001: 01-62 cap. 1) 

2 Realismo Clássico e Neo-realismo DOUGHERTY & PFALTZGRAFF          
(2001: 63-103 cap. 2) 

3 Teorias Sistêmicas e o problema da 
relação estrutura-agente. 

DOUGHERTY & PFALTZGRAFF          
(2001: 103-148 cap.3)) 

4 Construção da realidade e contextos 
físicos, sociais e ambientais 

DOUGHERTY & PFALTZGRAFF          
(2001: 149-187 cap.4) 

5 PROVA I  

6 Teorias da Guerra e do Conflito DOUGHERTY & PFALTZGRAFF        
(2001:188-230 cap. 5) 

7 Teorias sobre Conflitos Violentos DOUGHERTY & PFALTZGRAFF        
(2001:231-343 caps. 6 e 7) 

8 Teorias da Dissuasão: da guerra 
nuclear ao terrorismo  

DOUGHERTY & PFALTZGRAFF         
(2001: 344-415 cap. 8) 

9 Economia Política Internacional  DOUGHERTY & PFALTZGRAFF         
(2001: 416-504 cap. 9) 

10 Teorias da Cooperação Internacional, 
da Integração e da tomada de 

decisões  

DOUGHERTY & PFALTZGRAFF         
(2001: 505-615 caps; 10 e 11) 

11 Ordem Mundial e Horizontes 
Normativos Depois da Guerra Fria 

PROVA II 

DOUGHERTY & PFALTZGRAFF        
(2001: 616-661 cap. 12) 
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